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 d
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R
esu
m
o
 
-
 O
s
 q
u
eijo
s
 
co
m
 leite
 d
e
 
cab
ra
 
en
co
ntram
-se
 
entre
 
u
m
 d
o
s
 p
rim
eiro
s
 
alim
ento
s
m
an
ufatu
rad
o
s
 p
elo
 h
o
m
em
,
 send
o
 o
s
 p
rim
eiro
s
 registro
s
 d
e
 fab
ricação
 ob
serv
ad
o
s
 
n
o
 p
eríod
o
n
eolítico
.
 A
 
ev
olução
 d
este
 
alim
ento
 
o
co
rreu
 d
e
 fo
rm
a
 im
p
ressio
n
ante
,
 
u
m
a
 
v
ez
 q
u
e
 
alg
u
m
as
tecn
ologias
 
co
ntin
u
am
 
a
 
serem
 
realizad
as
 há
 século
s
 
sem
 p
erd
erem
 
su
as
 p
rop
ried
ad
es
.
 C
o
m
 
o
av
anço
 d
a
 ciên
cia
 e
 d
a
 tecn
ologia
 ind
u
strial
,
 n
o
v
o
s
 p
rod
uto
s
 co
m
 características
 esp
ecificas
 estão
send
o
 realizad
o
s
,
 n
o
 entanto
,
 técnicas
 m
ilen
ares
 co
ntin
u
am
 send
o
 utilizad
as
 o
u
 ad
aptad
as
 à
 n
o
v
a
realid
ad
e
.
 E
stas
 tecn
ologias
,
 a
 cad
a
 dia
,
 estão
 send
o
 m
ais
 p
rotegid
as
 
 p
ela
 legislação
 d
e
 cad
a
 p
aís
 d
e
o
rig
em
,
 
 a
 ex
em
plo
 d
o
s
 
“L
ab
els
”
,
 A
O
C
,
 (A
p
ellatio
n
 d
e
 O
rigin
n
e
 co
ntrolé)
,
 etc
.
 q
u
e
 p
roteg
em
 o
s
p
rod
uto
s
 lácteo
s
 fran
ceses
.
 N
o
 B
rasil
,
 ap
esar
 d
o
 m
ercad
o
 p
oten
cial
,
 a
 p
rod
ução
 e
 p
ro
cessam
ento
 d
e
leite
 d
e
 cab
ra
 aind
a
 é
 in
cipiente
,
 n
ecessitand
o
,
 p
o
rtanto
,
 d
e
 m
aio
res
 estud
o
s
 q
u
anto
 à
 tecn
ologia
 d
e
fab
ricação
 d
e
 q
u
eijo
s
 artesan
ais
,
 im
plantação
 e
 ad
aptação
 d
e
 n
o
v
o
s
 tip
o
s
 d
e
 q
u
eijo
s
,
 b
em
 co
m
o
,
tipificação
 
e
 p
roteção
 d
o
s
 q
u
eijo
s
 tradicio
n
ais
 
co
m
o
 
o
 C
o
alh
o
,
 q
u
e
 
apó
s
 
serem
 p
rod
u
zid
o
s
 d
e
m
an
eira
 
seg
u
ra
 
e
 
co
m
 q
u
alid
ad
e
 
sup
erio
r
,
 p
od
erá
 
ser
 p
erfeitam
ente
 tipificad
o
 
e
 p
rotegid
o
,
 
a
ex
em
plo
 d
o
s
 q
u
eijo
s
 artesan
ais
 fran
ceses
 fab
ricad
o
s
 co
m
 leite
 d
e
 cab
ra
.
M
an
ufactu
re
 of
 R
egio
n
al
 P
rod
u
cts
 D
eriv
ed
 F
ro
m
 G
o
at
 M
ilk
 
 in
 F
ran
ce
and
 P
ersp
ectiv
es
 in
 B
razil
A
b
stra
ct
 
-
 Ch
eese
 m
ad
e
 fro
m
 g
o
at
 m
ilk
 is
 am
o
ng
 o
n
e
 of
 th
e
 first
 m
an
ufactu
red
 fo
od
 m
ad
e
 by
 m
an
,
b
eing
 th
e
 first
 registers
 of
 m
an
ufactu
re
 ob
serv
ed
 d
u
ring
 th
e
 n
eolitic
.
 Th
e
 ev
olutio
n
 of
 this
 fo
od
o
ccerv
ed
 in
 a
 v
ery
 im
p
ressing
 sp
eed
,
 sin
ce
 so
m
e
 tecnh
ologies
 are
 still
 b
eing
 u
sed
 by
 centu
ries
w
ith
o
ut
 lo
sinp
 th
eir
 p
rop
erties
.
 W
ith
 th
e
 p
rog
ress
 of
 scien
ce
 and
 ind
u
strial
 tech
n
ology
 n
ew
 p
rod
u
cts
w
ith
 sp
ecific
 ch
aracteristics
 are
 b
eing
 elab
o
rated
,
 th
erefo
re
,
 m
illen
niu
m
 tech
niq
u
es
 are
 still
 b
eing
u
sed
 o
r
 ad
apted
 to
 a
 n
ew
 reality
.
 Th
ese
 tech
n
ologies
,
 d
ay
 by
 d
ay
,
 h
av
e
 b
een
 m
o
re
 p
rotected
 by
 th
e
legislatio
n
 of
 th
eir
 co
u
ntries
,
 e
.g
.
 
"L
ab
els
"
,
 A
O
C
,
 (A
p
ellatio
n
 d
e
 O
rigin
n
e
 C
o
ntrolé)
,
 etc
.
 w
hich
p
rotects
 th
e
 fren
ch
 
m
ilk
 p
rod
u
cts
.
 In
 B
razil
,
 
ath
o
ught
 th
e
 p
otential
 
m
ark
et
 th
e
 p
rod
u
ctio
n
 
and
p
ro
cessing
 of
 g
o
at
 m
ilk
 is
 still
 at
 th
e
 b
egin
ning
,
 th
erefo
re
 req
uiring
 m
o
re
 research
 acco
rding
 th
e
m
an
ufatu
ring
 tech
n
ology
 
of
 
"h
o
m
em
ad
e
"
 
ch
eese
,
 im
plantatio
n
 
and
 
ad
aptatio
n
 
of
 
n
ew
 typ
es
 
of
ch
eese
,
 as
 w
ellas
 ch
aracterist
 and
 p
rotectio
n
 of
 traditio
n
al
 ch
eese
 su
ch
 th
e
 
"C
o
alh
o
"
,
 after
 b
eing
m
an
ufactered
 in
 a
 safe
 w
ay
 and
 w
ith
 higt
 q
u
ality
 it
 w
ill
 b
e
 able
 to
 b
e
 
"ch
aracterized
"
 and
 p
rotected
as
 th
e
 h
o
m
em
ad
e
 
"F
ran
ch
"
 ch
eese
 m
ad
e
 of
 g
o
at
 ch
eese
.
Introd
uçã
o
O
 q
u
eijo
 é
 u
m
 d
o
s
 alim
ento
s
 m
an
ufatu
rad
o
s
 m
ais
 antig
o
s
,
 q
u
e
 se
 tem
 co
nh
ecim
ento
.
 O
s
p
rim
eiro
s
 traço
s
 d
e
 su
a
 existên
cia
 rem
o
ntam
 há
 ap
ro
xim
ad
am
ente
 3000
 an
o
s
 a
.C
.
 (
 antes
 d
e
 C
risto)
.
D
o
cu
m
ento
s
 su
m
erian
o
s
,
 d
esta
 ép
o
ca
,
 já
 m
en
cio
n
am
 u
n
s
 vinte
 tip
o
s
 d
e
 q
u
eijo
s
 diferentes
.
 T
am
bém
n
a
 E
u
rop
a
 e
 n
o
 Egito
 fo
ram
 d
escob
erto
s
 alg
u
n
s
 frag
m
ento
s
 d
e
 uten
sílio
s
 d
e
 q
u
eijarias
 q
u
e
 p
arece
p
erten
cer
 a
 este
 m
esm
o
 p
eríod
o
.
 N
o
 entanto
,
 não
 há
 registro
s
 seg
u
ro
s
 d
e
 q
u
and
o
 o
 h
o
m
em
 co
m
eço
u
a
 fab
ricar
 q
u
eijo
s
.
 A
 teo
ria
 m
ais
 aceita
 é
 q
u
e
 este
 p
ro
cesso
 o
co
rreu
 n
o
 m
o
m
ento
 d
a
 d
o
m
esticação
 d
e
cab
ras
 e
 o
v
elh
as
,
 ap
ro
xim
ad
am
ente
 10000
 an
o
s
 a
.C
.
,
 p
eríod
o
 n
o
 q
u
al
 o
s
 p
asto
res
 d
escob
riram
 a
v
antag
em
 d
a
 sep
aração
 d
o
 leite
 ferm
entad
o
 em
 so
ro
 e
 co
alh
ad
a
.
 Q
u
anto
 ao
s
 q
u
eijo
s
 fab
ricad
o
s
 co
m
leite
 d
e
 v
aca
 
,
 só
 ap
areceram
 d
ois
 a
 três
 m
il
 an
o
s
 m
ais
 tard
e
,
 já
 q
u
e
 a
 d
o
sm
esticação
 d
e
 b
o
vin
o
s
o
co
rreu
 u
m
 p
o
u
co
 m
ais
 tard
e
 q
u
e
 cap
rin
o
s
 e
 o
vin
o
s
.
 (R
ob
u
ch
o
n
,
 1997)
.
 A
 p
artir
 d
esta
 ép
o
ca
,
 o
q
u
eijo
 p
asso
u
 a
 ser
 u
m
 d
o
s
 p
rin
cip
ais
 alim
ento
s
 p
ro
cessad
o
 p
elo
 h
o
m
em
,
 p
rin
cip
alm
ente
 p
o
r
 su
as
inig
u
aláv
eis
 características
 o
rg
an
olépticas
 e
 n
utricio
n
ais
.
 E
ste
 p
rod
uto
 p
asso
u
 p
o
r
 u
m
 p
ro
cesso
 d
e
ap
rim
o
ram
ento
,
 ch
eg
and
o
 ao
s
 n
o
sso
s
 dias
 co
m
 g
rand
es
 in
o
v
açõ
es
 tecn
ológicas
.
 N
o
 entanto
,
 alg
u
n
s
raro
s
 p
rod
uto
s
 tid
o
s
 
co
m
o
 
artesan
ais
 
são
 fab
ricad
o
s
 
 d
a
 
m
esm
a
 fo
rm
a
 há
 
século
s
,
 
m
antend
o
características
 sup
erio
res
 e
 inig
u
aláv
eis
 ao
s
 m
esm
o
s
 p
rod
uto
s
 fab
ricad
o
s
 d
e
 fo
rm
a
 ind
u
strial
.
A
 F
rança
,
 p
aís
 d
e
 n
otó
ria
 tradição
 q
u
eijeira
,
 tem
 se
 ad
aptad
o
 a
 esta
 n
o
v
a
 realid
ad
e
 ind
u
strial
e
 às
 exigên
cias
 d
e
 m
ercad
o
,
 o
nd
e
 o
 artesan
al
 co
n
viv
e
 co
m
 o
 ind
u
strial
,
 send
o
 o
 q
u
eijo
 artesan
al
 u
m
p
rod
uto
 co
m
 características
 distintas
 q
u
anto
 ao
 p
reço
 e
 q
u
alid
ad
e
.
 E
m
 razão
 d
a
 en
o
rm
e
 div
ersid
ad
e
d
e
 q
u
eijo
s
 fab
ricad
o
s
 n
a
 F
rança
,
 tanto
 ind
u
striais
 q
u
anto
 artesan
ais
,
 e
 d
o
 su
rgim
ento
 reg
ular
 d
e
n
o
v
as
 v
aried
ad
es
 n
o
 m
ercad
o
,
 não
 existe
 classificação
 sim
ples
 p
ara
 este
 p
rod
uto
.
 U
m
a
 classificação
q
u
e
 se
 p
od
e
 utilizar
 seria
 q
u
anto
 ao
 tip
o
 d
e
 tecn
ologia
 p
ara
 fab
ricação
,
 d
estacand
o
-se
 as
 tecn
ologias
co
m
 co
ag
ulação
 ácid
a
 e
 en
zim
ática
 (
 Fig
u
ra
 1)
,
 a
 p
artir
 d
as
 q
u
ais
,
 p
od
e
-se
 realizar
 a
 infinid
ad
e
 d
e
q
u
eijo
s
 disp
o
nív
eis
 n
o
 m
ercad
o
 fran
cês
,
 d
esd
e
 q
u
e
 alg
u
n
s
 d
etalh
es
 sejam
 m
odificad
o
s
,
 tais
 co
m
o
tip
o
 d
e
 ferm
ento
,
 
co
alh
o
,
 
enfo
rm
ag
em
,
 
tem
p
eratu
ras
,
 
estação
 d
o
 
an
o
,
 
etc
.
 N
a
 F
rança
,
 p
ara
fab
ricação
 d
e
 q
u
eijo
s
 d
e
 cab
ra
,
 utiliza
-se
 co
m
 freqüên
cia
 a
 tecn
ologia
 ácid
a
 
,
 a
 q
u
al
 se
 ad
apta
 m
uito
b
em
 em
 p
aíses
 d
e
 clim
a
 tem
p
erad
o
,
 u
m
a
 v
ez
 q
u
e
,
 p
ara
 a
 co
n
serv
ação
 e
 m
atu
ração
 d
estes
 q
u
eijo
s
,
n
ecessita
-se
 d
e
 b
aix
as
 tem
p
eratu
ras
,
 d
evid
o
 à
 su
a
 g
rand
e
 u
m
id
ad
e
.
 N
o
 entanto
,
 p
ara
 p
aíses
 d
e
 clim
a
tropical
 a
 tecn
ologia
 en
zim
ática
 tem
-se
 m
o
strad
o
 a
 m
ais
 ad
aptad
a
,
 u
m
a
 v
ez
 q
u
e
 o
 q
u
eijo
 p
od
e
 ser
aco
ndicio
n
ad
o
 à
 tem
p
eratu
ra
 am
biente
,
 
 p
o
r
 ap
resentar
 u
m
a
 b
aix
a
 u
m
id
ad
e
,
 co
m
o
 o
 
 ex
em
plo
,
 d
o
q
u
eijo
 d
e
 co
alh
o
 N
o
rd
estin
o
.
 A
d
aptaçõ
es
 utilizand
o
 co
ag
ulação
 ácid
a
 
vêm
 send
o
 
realizad
as
 
n
a
E
m
b
rap
a
 C
ap
rin
o
s
 d
esd
e
 1990
,
 o
nd
e
 q
u
eijo
s
 tip
o
 B
o
u
rsin
,
 P
elard
o
n
,
 Fin
es
 h
erb
es
,
 etc
.
 estão
 send
o
elab
o
rad
o
s
 co
m
 su
cesso
,
 n
ecessitand
o
-se
 ap
en
as
 q
u
e
,
 d
u
rante
 o
u
 apó
s
 a
 fab
ricação
,
 estes
 sejam
sub
m
etid
o
s
 à
 refrig
eração
 em
 câm
aras
 frias
.
 U
m
a
 seg
u
nd
a
 classificação
 d
e
 q
u
eijo
s
 obtém
-se
 q
u
and
o
co
n
sid
era
-se
 a
 espécie
 anim
al
,
 o
nd
e
 n
a
 F
rança
 d
estacam
-se
 o
s
 q
u
eijo
s
 d
e
 v
aca
,
 
 cab
ra
 e
 
 o
v
elh
as
 e
aq
u
eles
 d
eriv
ad
o
s
 d
as
 m
istu
ras
 d
estes
 leites
.
 E
m
 razão
 d
a
 existên
cia
 d
e
 inú
m
ero
s
 tip
o
s
 d
e
 q
u
eijo
s
,
tecn
ologias
,
 tip
o
 d
e
 leites
,
 regiõ
es
 d
e
 p
ro
v
eniên
cias
,
 o
 au
m
ento
 d
a
 p
rod
ução
 leiteira
 eu
ropéia
,
 b
em
co
m
o
 o
 su
rgim
ento
 d
e
 n
o
v
as
 n
o
rm
as
 d
e
 legislação
 d
a
 C
o
m
u
nid
ad
e
 E
co
nô
m
ica
 E
u
ropéia
 (C
EE)
 p
ara
p
rod
uto
s
 ag
ro
alim
entares
,
 estes
 p
rod
uto
s
 artesan
ais
 e
 ind
u
striais
 fo
ram
 sub
m
etid
o
s
 a
 n
o
v
o
s
 p
ad
rõ
es
d
e
 q
u
alid
ad
e
,
 não
 h
av
end
o
,
 n
o
 entanto
,
 m
odificação
 d
o
s
 caracteres
 o
rg
an
oléptico
s
 e
 tecn
ologias
 d
e
fab
ricação
.
 D
esta
 fo
rm
a
 
 to
rn
a
-se
 p
o
ssív
el
 
 
a
 
obtenção
 d
e
 p
rod
uto
s
 
artesan
ais
 
co
m
 
m
elh
o
res
caracteres
 sanitário
s
,
 sem
 m
odificação
 d
o
s
 caracteres
 artesan
ais
.
 N
o
s
 últim
o
s
 an
o
s
,
 tem
-se
 inten
sificad
o
 não
 só
 n
a
 F
rança
,
 co
m
o
 tam
bém
 em
 o
utro
s
 p
aíses
 d
a
C
EE
,
 o
 su
rgim
ento
 d
e
 p
roteçõ
es
 p
ara
 estes
 p
rod
uto
s
 inig
u
aláv
eis
,
 objetiv
and
o
-se
 m
elh
o
r
 g
arantia
p
ara
 o
 co
n
su
m
id
o
r
,
 b
em
 co
m
o
 diferen
ciação
 d
estes
 em
 relação
 ao
s
 p
rod
uto
s
 ind
u
striais
.
 E
ntre
 estas
p
roteçõ
es
 d
estacam
-se
 
o
s
 
sím
b
olo
s
 d
e
 q
u
alid
ad
e
.
 O
s
 
sím
b
olo
s
 d
e
 q
u
alid
ad
e
 
são
 direcio
n
ad
o
s
p
rin
cip
alm
ente
 p
ara
 
o
s
 p
rod
uto
s
 
ag
rícolas
,
 p
articularm
ente
 
 
o
rigin
ad
o
s
 d
o
 leite
.
 N
a
 F
rança
,
d
estacam
-se
 
“les
 
lab
els
 
ag
ricoles
”
 (
“L
ab
els
”
 
ag
rícolas)
,
 
“la
 
certificatio
n
 
d
e
 
co
nfo
rm
ité
”
(certificação
 d
e
 co
nfo
rm
id
ad
e)
,
 
“la
 m
entio
n
 ag
ricultu
re
 biologiq
u
e
”
 (m
enção
 ag
ricultu
ra
 biológica)
,
“les
 p
rod
uits
 d
e
 
m
o
ntang
n
e
”
 (p
rod
uto
s
 d
e
 
m
o
ntanh
a)
,
 
“A
pp
elatio
n
 d
’o
rigin
e
 
co
ntrolée
”
–A
O
C
(d
en
o
m
in
ação
 d
e
 o
rig
em
 co
ntrolad
a)
,
 etc
.
-
 O
s
 
“L
ab
els
”
 A
g
rícolas:
 E
ntre
 
o
s
 
sím
b
olo
s
 d
e
 q
u
alid
ad
e
 
esp
ecífico
s
 d
e
 
u
m
 p
rod
uto
alim
entar
 o
s
 
“L
ab
els
”
 ag
rícolas
 o
cup
am
 u
m
 lug
ar
 d
e
 d
estaq
u
e
.
 O
s
 lab
els
 ag
rícolas
 são
 m
arcas
coletiv
as
 q
u
e
 atestam
 q
u
e
 u
m
 d
etem
in
ad
o
 alim
ento
 o
u
 u
m
 p
rod
uto
 ag
rícola
 não
 alim
entar
 e
 não
tran
sfo
rm
ad
o
 p
o
ssui
 
u
m
 
co
nju
nto
 distinto
 d
e
 q
u
alid
ad
es
 
e
 
características
 fix
as
.
 (C
o
m
b
enèg
re
,
1995)
,
 p
od
end
o
 ter
 o
rig
em
 n
acio
n
al
 o
u
 regio
n
al
.
 C
o
m
o
 ex
em
plo
 d
o
 
“lab
el
”
 n
acio
n
al
,
 p
od
e
 ser
citad
o
 o
 
“L
ab
el
 R
o
ug
e
,
 
”p
rop
ried
ad
e
 d
o
 m
inistério
 d
a
 A
g
ricultu
ra
 
 e
 d
a
 p
esca
 fran
cês
.
 Q
u
anto
 ao
s
lab
els
 regio
n
ais
,
 q
u
e
 são
 m
arcas
 coletiv
as
 p
erten
centes
 ao
s
 o
rg
anism
o
s
 cetificad
o
res
 o
u
 a
 estrutu
ras
coletiv
as
 q
u
e
 ad
erem
 a
 estas
 m
arcas
,
 
 p
od
e
-se
 citar
 co
m
o
 ex
em
plo
,
 n
a
 área
 d
e
 laticínio
s
,
 o
 
“lab
el
”
regio
n
al
 
“SA
V
O
I
”
 co
m
 o
s
 p
rod
uto
s
 leiteiro
s
 (T
o
m
m
e
 d
e
 S
av
oie
,
 E
m
m
ental
 d
e
 sav
oie)
,
 o
 
“lab
el
”
“FRA
N
C
H
E
-CO
M
TÉ
”
 co
m
 o
 q
u
eijo
 M
o
rbier
 au
 lait
-cru
,
 etc
.
-
 A
 C
ertificação
 d
e
 co
nfo
rm
id
ad
e:
 É
 antes
 d
e
 tud
o
 u
m
 in
stru
m
ento
 d
e
 id
entificação
 d
e
 u
m
p
rod
uto
.
 E
sta
 
n
o
rm
a
 
colo
ca
 à
 disp
o
sição
 d
e
 p
rofissio
n
ais
,
 
u
m
 
m
eio
 d
e
 
v
alo
rizar
 a
 p
rod
ução
 e
info
rm
ar
 m
ais
 p
recisam
ente
 o
s
 co
n
su
m
id
o
res
.
 Ela
 
 fo
rn
ece
 g
arantia
 d
e
 q
u
e
 u
m
 d
eterm
in
ad
o
 p
rod
uto
está
 em
 co
nfo
rm
id
ad
e
 co
m
 as
 características
 o
u
 reg
ras
 anterio
rm
ente
 fix
ad
as
,
 esp
ecificand
o
 d
e
aco
rd
o
 co
m
 o
 caso
,
 sob
re
 a
 p
rod
ução
,
 a
 tran
sfo
rm
ação
 o
u
 o
 aco
ndicio
n
am
ento
,
 o
u
 aind
a
,
 a
 resp
eito
d
a
 
o
rig
em
 g
eog
ráfica
 d
o
 p
rod
uto
,
 q
u
and
o
 
se
 tratar
 d
e
 
u
m
 p
rod
uto
 
registrad
o
 
co
m
 indicação
g
eog
ráfica
 p
rotegid
a
.
 C
o
m
o
 ex
em
plo
,
 p
od
e
-se
 citar
 o
 
 T
o
m
m
e
 d
es
 Py
rén
eés
 
 
 fab
ricad
o
 n
a
 região
d
o
s
 Py
rén
n
eés
 fran
ceses
.
 (http
://w
w
w
.fin
an
ces
.g
o
u
v
.fr/D
G
CC
R
F/b
o
ccrf/02
_17/a0170026
.htm)
.
-A
 M
enção
 ag
ricultu
ra
 biológica:
 A
 n
oção
 d
e
 ag
ricultu
ra
 biológica
 ap
areceu
 n
a
 E
u
rop
a
 n
o
s
an
o
s
 1930
 e
 tev
e
 su
a
 o
rig
em
 n
o
s
 p
aíses
 d
o
 n
o
rte
 eu
rop
eu
,
 n
otad
am
ente
 a
 A
lem
anh
a
.
.
 S
eg
u
nd
o
 as
leis
 fran
cesas
,
 
u
m
 p
rod
uto
 biológico
 p
od
e
 
ser
 
u
m
 p
rod
uto
 
ag
rícola
,
 
o
u
 ing
rediente
 
alim
entar
,
cultiv
ad
o
 o
u
 criad
o
 sem
 a
 p
resença
 d
e
 p
rod
uto
s
 q
uím
ico
s
 d
e
 síntese
.
 A
lg
u
n
s
 q
u
eijo
s
 
 fran
ceses
co
m
o
 
o
 
R
eblo
ch
o
n
,
 
C
o
nté
,
 
entre
 
o
utro
s
,
 
são
 
fab
ricad
o
s
 
u
sand
o
 
este
 
p
rin
cípio
 
(
http
://w
w
w
.co
n
u
s
.fr/p
rod
uits
.htm
l)
.
-
 O
s
 p
rod
uto
s
 d
e
 m
o
ntanh
a:
 E
stes
 p
rod
uto
s
 d
ev
em
 ser
 p
rod
u
zid
o
s
,
 p
rep
arad
o
s
 o
u
 elab
o
rad
o
s
resp
eitand
o
 as
 técnicas
 d
e
 fab
ricação
 esp
ecíficas
 d
as
 zo
n
as
 d
e
 m
o
ntanh
a
,
 d
eterm
in
ad
as
 através
 d
e
u
m
a
 lei
 inter
-m
inisterial
,
 apó
s
 p
révia
 auto
rização
 d
as
 co
m
issõ
es
 regio
n
ais
 d
e
 p
rod
uto
s
 alim
entares
d
e
 q
u
alid
ad
e
 (C
o
m
m
issio
n
s
 
régio
n
ales
 d
es
 p
rod
uits
 
alim
entaires
 d
e
 q
u
alité
 
-
 CO
R
PAQ)
 
e
 d
a
co
m
issão
 n
acio
n
al
 d
e
 
“lab
els
”
 e
 d
a
 certificação
 d
e
 co
nfo
rm
id
ad
e
 (C
o
m
m
issio
n
 n
atio
n
ale
 d
es
 lab
els
et
 d
e
 la
 certificatio
n
 d
e
 co
nfo
rm
ié
-CN
LC)
 C
o
m
o
 ex
em
plo
 d
e
 u
m
 q
u
eijo
 co
m
 esta
 esp
ecificid
ad
e
,
p
od
e
-se
 citar
 o
 l
’O
ssau
-Iraty
 (http
://w
w
w
.niq
uille
.ch/m
arieb
ello
n/fro
m
ag
e
.htm)
.
-
 A
 D
en
o
m
in
ação
 d
e
 o
rig
em
 co
ntrolad
a
 
–A
O
C
:
.
 É
 u
m
a
 d
en
o
m
in
ação
 g
eog
ráfica
 q
u
e
 p
erm
ite
id
entificar
 a
 
 p
ro
cedên
cia
 d
o
 q
u
eijo
 (o
u
 d
e
 o
utro
s
 p
rod
uto
s)
,
 o
nd
e
 a
 q
u
alid
ad
e
 e
 as
 características
são
 ex
clu
siv
am
ente
 lig
ad
as
 a
 este
 lo
cal
.
 E
stas
 características
 são
 o
riginárias
 d
e
 fato
res
 n
atu
rais
,
 d
as
co
ndiçõ
es
 d
e
 p
rod
ução
,
 b
em
 
co
m
o
 d
e
 fato
res
 h
u
m
an
o
s
 (sab
er
 fazer
 /p
rática)
 
relacio
n
ad
o
s
 às
esp
ecificid
ad
es
 d
o
 q
u
eijo
.
 E
stes
 p
rod
uto
s
 se
 disting
u
em
 d
e
 o
utro
s
 
 sim
ilares
 p
o
r
 su
a
 o
rigin
alid
ad
e
,
lig
ad
a
 
ao
 lo
cal
 d
e
 
o
rig
em
.
 P
ara
 
obtenção
 d
e
 
u
m
a
 A
O
C
,
 
alg
u
m
as
 
co
ndiçõ
es
 d
ev
em
 
serem
ob
serv
ad
as:
 
o
 p
rod
uto
 d
ev
e
 
ser
 p
ro
ced
ente
 d
e
 
u
m
a
 área
 g
eog
ráfica
 d
elim
itad
a;
 
co
rresp
o
nd
er
 à
co
ndiçõ
es
 d
e
 p
rod
ução
 p
recisa
,
 e
 d
ev
e
 p
o
ssuir
 u
m
a
 ap
ro
v
ação
 
 d
o
 ó
rgão
 resp
o
n
sáv
el
,
 n
este
 caso
,
 o
“In
stitut
 N
atio
n
al
 d
es
 A
pp
ellatio
n
s
 d
’O
rigin
e
”
-
 IN
A
O
 (In
stituto
 N
acio
n
al
 d
e
 A
p
elação
 d
e
 O
rig
em
 )
.
N
o
 caso
 d
o
s
 p
rod
uto
s
 leiteiro
s
,
 existe
 aind
a
 o
 
“C
o
m
ité
 N
atio
n
al
 d
es
 P
rod
uits
 
 L
aitiers
”
 
–
 CN
PL
(C
o
m
itê
 N
acio
n
al
 d
e
 P
rod
uto
s
 L
eiteiro
s)
 o
 q
u
al
 é
 resp
o
n
sáv
el
 p
elas
 d
en
o
m
in
açõ
es
 d
e
 o
rig
em
 p
ara
q
u
eijo
s
.
 A
tu
alm
ente
,
 
 37
 q
u
eijo
s
 p
o
ssu
em
 A
O
C
 n
a
 F
rança
,
 send
o
 9
 d
e
 cab
ra
,
 3
 d
e
 o
v
elh
as
 e
 25
 d
e
v
aca
 (T
ab
ela
 1)
.
 N
o
v
o
s
 p
rod
uto
s
 são
 sub
m
etid
o
s
 a
 cad
a
 an
o
,
 a
 ex
em
plo
 d
o
 q
u
eijo
 Ch
am
b
erat
F
erm
ier
,
 
cujo
 
p
ro
cesso
 
en
co
ntra
-se
 
em
 
and
am
ento
(http
://w
w
w
.fran
cefro
m
ag
e
.co
m
/m
4
_
sav
oirplu
s
.asp)
.
A
p
esar
 d
o
 en
o
rm
e
 p
oten
cial
 d
o
 m
ercad
o
 lácteo
 b
rasileiro
 d
e
 p
rod
uto
s
 
 artesan
ais
,
 o
 p
aís
en
co
ntra
-se
 
em
 fase
 
rudim
entar
,
 
m
esm
o
 p
o
ssuind
o
 q
u
eijo
s
,
 q
u
e
 
apó
s
 iniciad
o
 
u
m
 p
ro
cesso
 d
e
m
elh
o
ria
,
 a
 p
artir
 d
e
 BPF
 (B
o
as
 P
ráticas
 d
e
 F
ab
ricação)
 e
 A
PPCC
 (A
nálises
 d
e
 P
erig
o
s
 e
 P
o
nto
s
C
rítico
s
 d
e
 C
o
ntrole)
,
 b
em
 co
m
o
,
 esp
ecificação
 
 d
o
 lo
cal
 d
e
 p
rod
ução
 p
od
eriam
 ser
 p
o
sterio
rm
ente
tipificad
o
s
 co
m
 selo
s
 d
e
 q
u
alid
ad
e
 e
 certificação
 p
ara
 ch
eg
ar
-se
 ao
s
 nív
eis
 fran
ceses
 co
m
 A
O
C
.
 U
m
d
o
s
 p
rim
eiro
s
 p
asso
s
 p
ara
 
esta
 tipificação
 
seria
 
a
 im
plantação
 d
e
 
n
o
rm
as
 básicas
 
através
 d
a
m
elh
o
ria
 d
a
 cad
eia
 p
rod
utiv
a
 d
o
s
 q
u
eijo
s
 artesan
ais
,
 ab
rang
end
o
 d
esd
e
 a
 p
rod
ução
 d
a
 m
atéria
 p
rim
a
d
e
 q
u
alid
ad
e
 (leite)
 até
 a
 ap
resentação
 d
o
 p
rod
uto
 fin
al
,
 co
nfo
rm
e
 esp
ecificad
o
 n
a
 Fig
u
ra
 2
.
 U
m
 d
o
s
p
rim
eiro
s
 p
rod
uto
s
 cap
rin
o
s
 a
 ser
 trab
alh
ad
o
,
 p
od
eria
 ser
 o
 n
o
sso
 q
u
eijo
 d
e
 C
o
alh
o
,
 
 o
rigin
alm
ente
fab
ricad
o
 co
m
 leite
 d
e
 v
aca
,
 m
as
 p
erfeitam
ente
 p
o
ssív
el
 a
 p
artir
 d
e
 leite
 d
e
 cab
ra
 (Egito
 &
 L
ag
u
n
a
,
1999)
.
 E
ste
 p
ro
cesso
 teria
 q
u
e
 iniciar
 a
 
 p
artir
 d
e
 u
m
a
 co
n
scientização
 d
o
 p
rod
uto
r
 p
ara
 p
rod
ução
 d
e
leite
 d
e
 q
u
alid
ad
e
,
 seg
uid
a
 d
e
 m
ap
eam
ento
 d
a
 região
 e
 p
roteção
 d
este
 
 p
rod
uto
 d
e
 aco
rd
o
 co
m
 a
região
 d
e
 o
rig
em
,
 p
ois
 p
ro
v
av
elm
ente
 o
 p
ro
cesso
 d
e
 fab
ricação
 utilizad
o
 p
o
r
 cad
a
 ag
riculto
r
,
 o
clim
a
 e
 a
 alim
entação
 d
o
s
 anim
ais
,
 co
ntrib
uirão
 p
ara
 a
 obtenção
 d
e
 p
rod
uto
s
 co
m
 características
distintas
 q
u
and
o
 p
rod
u
zid
o
s
 em
 E
stad
o
s
 diferentes
 o
u
 m
esm
o
 em
 d
eterm
in
ad
o
s
 m
icro
clim
as
 d
entro
d
e
 
 
em
 
u
m
 
m
esm
o
 E
stad
o
.
 C
o
m
o
 
ex
em
plo
,
 p
od
e
-se
 
citar
 
o
s
 q
u
eijo
s
 d
e
 
co
alh
o
 
o
rigin
ad
o
s
 d
e
P
ern
am
b
u
co
,
 C
eará
,
 Piauí
,
 P
araíb
a
,
 
etc
.
 
o
nd
e
 
ap
esar
 d
e
 p
o
ssuírem
 
a
 
 
m
esm
a
 d
en
o
m
in
ação
,
ap
resentam
,
 co
n
sistên
cia
,
 sab
o
r
,
 e
 características
 totalm
ente
 diferentes
.
 A
 p
artir
 d
e
 u
m
a
 tipificação
esp
ecífica
 d
estes
 p
rod
uto
s
 p
od
eria
-se
 p
ro
ced
er
,
 
co
m
o
 
n
a
 F
rança
,
 
o
nd
e
 q
u
eijo
s
 
co
m
 A
O
C
 
são
ch
am
ad
o
s
 p
elo
 
m
esm
o
 
n
o
m
e
,
 p
o
rém
 
co
m
 
esp
ecificação
 d
o
 lo
cal
 d
e
 p
rod
ução
,
 
a
 
ex
em
plo
 d
o
s
q
u
eijo
s
 azuis
 (Bleu
 d
'A
u
v
erg
n
e
,
 Bleu
 d
e
 G
ex
,
 Bleu
 d
es
 C
au
sses
,
 Bleu
 d
u
 V
erco
rs)
.
 P
o
rtanto
,
 u
m
trab
alh
o
 d
e
 b
ase
 faz
-se
 n
ecessário
,
 visand
o
 id
entificar
 
 regiõ
es
 co
m
 p
rod
ução
 
 diferen
ciad
a
,
 p
ara
d
ep
ois
 utilizar
 a
 m
esm
a
 tecn
ologia
 artesan
al
 d
o
 p
rod
uto
r
,
 
 trab
alh
ar
 o
s
 p
o
nto
s
 referentes
 à
 cad
eia
p
rod
utiv
a
 d
e
 
 q
u
eijo
s
 (Fig
u
ra
 2)
 d
e
 q
u
alid
ad
e
,
 a
 fim
 d
e
 q
u
e
 sejam
 m
antid
as
 as
 tradiçõ
es
 e
 q
u
alid
ad
e
d
e
 q
u
eijo
s
 autóto
n
o
s
 b
rasileiro
s
,
 a
 ex
em
plo
 d
o
 q
u
e
 está
 send
o
 feito
 não
 só
 n
a
 F
rança
,
 co
m
o
 tam
bém
n
o
s
 d
em
ais
 p
aíses
 d
a
 C
EE
.
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.Fig
u
ra1
:
 Flu
x
og
ram
a
 p
ara
 fab
ricação
 d
e
 q
u
eijo
s
 co
m
 co
ag
ulação
 ácid
a
 e
 en
zim
ática
.
P
a
steu
rizaçã
o
R
ápid
a
 
L
enta
C
o
ag
ulaçã
o
 á
cid
a
C
o
ag
ulaçã
o
 á
cid
a
C
o
ag
ulaçã
o
 
C
o
ag
ulaçã
o
 en
zim
ática
en
zim
ática
P
a
ste
u
rizaçã
o
F
erm
ento
C
oalh
o
 (10%
 d
a
 d
o
se
rec
o
m
end
ad
a
 p
elo
 fab
rica
nte)
C
oag
ulação
D
essoragem
S
a
co
s
F
o
rm
a
s
R
efrigeraçã
o
 o
u
 m
atu
raçã
o
F
e
rm
ento
C
oalh
o
 
C
oag
ulação
C
orte
 d
a
 coalh
ad
a
M
exed
u
ras
M
atu
ração
P
ren
sagem
C
lo
reto
 d
e
 cálcio
 
E
nform
agem
Fig
u
ra
 2
:
 C
ad
eia
 p
rod
utiv
a
 p
ara
 obtenção
 d
e
 q
u
eijo
 artesan
ais
 co
m
 q
u
alid
ad
e
F
ato
res
 d
e
 q
u
alid
ad
e
P
rin
cip
ais
 fato
res
 q
u
e
 influ
en
cia
m
 a
q
u
alid
ad
e
Pla
ntel
•
 
B
o
a
 
saúd
e
 
(q
u
alid
ad
e
 
sanitária)
 
-
A
lim
entação
-
 
G
enética
-
 
In
stalaçõ
es
(M
eio
 am
biente)
-
 C
o
nd
ução
 d
o
 reb
anh
o
-
O
rd
enh
a
L
eite
•
 
C
o
m
p
o
sição
 q
uím
ica
 eq
uilib
rad
a
 
–
 B
o
a
q
u
alid
ad
e
 
b
acteriológica
,
 
au
sên
cia
 
d
e
sub
stân
cias
 
ind
esejáv
eis
 
(inibid
o
res
,
p
esticid
as
,
 
etc
.)
 
-
 B
o
a
 
tem
p
eratu
ra
 d
e
co
n
serv
ação
T
ra
n
sfo
rm
açã
o
•
 
P
rep
aração
 
d
o
 
leite
 
–
 
E
sq
u
em
a
tecn
ológico
 
e
 p
ráticas
 q
u
eijeira
 lig
ad
o
s
ao
 
“sav
oir
-faire
”
 
(sab
er
 
fazer)
-
F
ab
ricação
 
-
 A
u
xiliares
 d
e
 fab
ricação
(ferm
ento
,
 
co
alh
o
,
 
sal
,
 
etc
.)
Eq
uip
am
ento
s
 
q
u
eijeiro
s
-
 
L
o
cal
 
d
a
q
u
eijaria:
 
sala
 d
e
 fab
ricação
,
 
secag
em
,
m
atu
ração
,
 
esto
cag
em
,
 
etc
.
-
 D
o
m
ínio
 
e
co
ntrole
 d
o
s
 p
arâm
etro
s
 d
e
 fab
ricação
 e
m
atu
ração
.
V
end
a
s
•
 
A
co
ndicio
n
am
ento
 
(em
b
alag
em)
 
–
T
ran
sp
o
rte
 
-
 A
d
aptação
 ao
s
 circuito
s
 d
e
distrib
uição
 
-
 A
p
resentação
 d
o
 q
u
eijo
 à
v
end
a
.
Q
u
eijo
s
 d
e
 q
u
alid
ad
e
•
 
R
esp
eitar
 
as
 
co
ndiçõ
es
 d
e
 higien
e
 
em
tod
as
 
as
 
fases
 
–
 
S
atisfazer
 
as
exp
ectativ
as
 d
o
 
 co
n
su
m
id
o
r
.
T
ab
ela
 1
:
 Q
u
eijo
s
 fran
ceses
 fab
ricad
o
s
 co
m
 leite
 d
e
 cab
ra
,
 v
aca
 e
 o
v
elh
a
 co
m
 d
en
o
m
in
ação
 d
e
o
rig
em
 (http
://w
w
w
.fran
cefro
m
ag
e
.co
m
/m
4
_
sav
oirplu
s
.asp)
.
E
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Q
u
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s
 co
m
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O
C
C
ab
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abich
o
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 d
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oito
u
,
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 d
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o
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o
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ny
S
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R
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u
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 S
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V
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 b
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V
a
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b
o
nd
an
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 Bleu
 d
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erg
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 G
ex
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es
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u
 
V
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,
 
B
rie
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e
 
M
eau
x
,
 
B
rie
 d
e
 
M
elu
n
,
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b
ert
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e
N
o
rm
andie
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antal
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ao
u
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 C
o
m
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 B
o
u
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og
n
e
,
 F
o
u
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e
d
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m
b
ert
 
o
u
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e
 
M
o
ntb
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n
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L
ag
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L
ang
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Liv
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M
aroilles
,
 
M
o
nt
 
d
'O
r
,
 
M
o
rbier
,
 
M
u
n
ster
,
 
N
eufchâtel
,
 
P
o
nt
l
'E
vêq
u
e
,S
alers
